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Èstima-se que 14 
mil pessoas de to-
do o mundo este-
jam reunidas em 
Durban, na Con-
ferência Mundial 
contra o Racismo. 
A escolha do lo-
cal é simbólica. 
Os milhares de vi-
sitantes confron-
tam-se com um 
p , aís que possui 
hoje, sete anos 
depois da rede- 

mocratização política, marcas vivas 
de quase 50 anos de apartheid. Co-
mo lembrou o presidente Thabo 
Mbeki, no seu pronunciamento no 
Fórum Não Governamental, a África 
do Sul é um museu vivo que expres- 
sa o legado históri&) de opressão 

e colonialismo.  
Para nós, brasileiros, é inevitável 

notar semelhanças entre os dois paí-
ses. , As calçadas da Marine Parade, a 
Copacabana de D'urban, estão api-
nhadas de vendedores ambulantes, 
meninos de rua, algumas prostitutas 
e, é claro, um at

'
urdo contingente 

de segurança, numa inequívoca lem-
brança do Rio de Janeiro na ECO-
92. O país é majoritariamente forma-
do por negros (cerea de 70% da po-
pulação) e estes, sete anos após o 
fim do apartheid, Continuam a maio-
ria dos pobres, analfabetos e desem-
pregados. NinguéM esperava que a 
situação social e éconômica da po-
pulação negra se transformasse de 
um dia para o outro. Entretanto, hou-
ve quem alimentas'se mais otimismo 
ao prever como seria quase uma dé-
cada depois. 

O governo de Mandela e o de 
Mbeki implantarani políticas de ação 
afirmativa, incentivo ao crédito e po- , 	 . ■ líticas habitacionais dirigidas para a 
população negra, q lue já geraram re-
sultados. O alvo de' crítica da oposi-
çàô local é a incapacidade do atual 
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governo de promover transforma-
ções estruturais profundas que pos-
sam'; beneficiar a maioria da popula-
ção de forma mais duradoura. Para 
nós, brasileiros, essa reflexão é fami-
liar. O sentimento que se seguiu à 
euforia com o fim do apartheid asse-
melha-se à frustração experimentada 
por muitos no Brasil em relação ao 
real alcance das mudanças advindas 
da redemocratização. 

Apesar dessas dificuldades, os 
sul-africanos demonstram um justo 
orgulho pelo sucesso do processo 
pacífico de transição política. Além 
disso, exibem sinais evidentes de 
que, se os negros ainda são majorita-
riamente pobres, a elite vem se tor-
nando multicor. Há um poder execu-
tivo majoritariamente negro, a come-
çar do presidente. É possível abrir as 
páginas de economia dos jornais e 
encontrar fotos de executivos e em-
presários negros, nos mais diferentes 
ramos da indústria, comércio e servi-
ços. E há duas ministras negras, a de 
Relações Exteriores e a das Teleco-
municações. 

Para nós é um confronto entre céu 
e inferno. Apesar das muitas dificul-
dades estruturais, constatamos que a 
África do Sul, em apenas sete anos, 
fez muito mais para mudar a situa-
ção de sua população negra do que o 
Brasil, um dia chamado de democra-
cia racial. Os cerca de 500 delegados 
brasileiros (oficias e não governa-
mentais) presentes em Durban têm, 
nesta viagem, a oportunidade de 
confrontar realidades e perceber o 
quanto o Brasil precisa mudar em re-
lação às desigualdades raciais. Ao 
regressarmos, é preciso que as pro-
postas sejam aprofundadas, detalha-
das e difundidas para a sociedade, 
transformando-se em medidas con-
cretas que beneficiem a maioria da 
população. 
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